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Temas Importantes para Discussão Paralela
Atualmente, as principais ameaças à atmosfera são o efeito estufa, o buraco na camada de ozônio, a desertificação, a extinção de espécies, o acúmulo de lixo e a poluição (Marcondes, A.C. , 1992). Entretanto, é muito importante notarmos que todos esses ítens ameaçadores estão correlacionados , de forma que o agravamento em um deles provocará consequências em todos os outros. 
Efeito Estufa : incremento na temperatura global, causado pelo acúmulo de certos gases ricos em carbono na atmosfera, principalmente metano, gás carbônico e CFC. Esses gases retêm parte da energia irradiada pelo planeta, elevando a temperatura. O gás carbônico, apesar de ser necessário no processo de fotossíntese, torna-se tóxico em elevadas concentrações. Como principais fatores causadores da elevação do gás carbônico na atmosfera, podemos citar: QUEIMADAS (das matas e de combustíveis fósseis), e o lançamento de partículas sólidas na atmosféra, por atividade vulcânica e por queima de carvão (aerossóis). Para evitar o aumento da temperatura terrestre, necessita-se diminuir as emissões de carbono e impedir a devastação das florestas (questões políticas complicadas) (Marcondes, A.C. 1992). 
Buraco na Camada de Ozônio : A camada de ozônio funciona como um escudo em torno do nosso planeta , pois impede que radiações nocivas cheguem até ele. (Marcondes, A.C. 1992). O buraco nesta camada foi descoberto em 1970 e , entre as causas principais, estão o CFC ( clorofluorcarbonos ) e os óxidos de nitrogênio liberados na queima de combustíveis fósseis. Essa destruição na camada de ozônio ocasionará, entre outras coisas, uma mudança do clima terrestre (Marcondes,1992). Outro fator diretamente envolvido na mudança climática é certamente o desmatamento. Mutações genéticas devidas a radiação nociva incidente aumentarão, ocasionando ao Homem um aumento nos casos de câncer de pele. 
Desertificação : Processo de transformação de uma região em deserto (Marcondes,1992). Há uma relação direta entre desmatamento , desertificação e regime de chuvas de uma região. Com o desmatamento, são removidos do solo os vegetais. Quando existe vegetação, parte da água das chuvas fica retida no solo, enquanto o restante escorre pela superfície ou se evapora, voltando para a atmosfera. Uma parcela da água retida no solo é absorvida pelos vegetais e depois volta a atmosfera pela transpiração. Toda essa água em forma de vapor que volta para a atmosfera, sofre condensação formando as núvens, responsáveis pelas chuvas. Na ausência dos vegetais, o solo fica exposto aos raios solares e se aquece, causando a evaporação de água. Assim, a água das camadas mais profundas vem à superfície, trazendo consigo sais de ferro, entre outros, os quais tornam o mesmo impermeável a água das chuvas, contribuindo para a desertificaçào (Marcondes, 1992). 
Chuvas ácidas: Existe correlação direta entre POLUIÇÃO e CHUVAS ÁCIDAS. Com a queima de combustíveis fósseis (petróleo e carvão mineral) , ocorre a liberação de diversos gases na atmosfera, entre eles , óxidos de nitrogênio e enxôfre. Os primeiros , em contato com a água das chuvas, formam o ácido nítrico. Por sua vez, os compostos de enxofre formam o ácido sulfúrico, quando combinados com água. As chuvas ácidas contribuem para a destruição de florestas, contaminam águas de lagos causando decréscimo da flora e fauna local, poluem os solos (causam a liberação de alumínio, chumbo e cádmio, os quais são absorvidos pelos vegetais que, ao serem consumidos por outros organismos, são tóxicos), agravam problemas de saúde das vias respiratórias principalmente de crianças e idosos. 
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